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“Aqueles que pregavam o ‘fim da história’ assistem hoje o movimento inevitável dessa história que
acreditavam morta. É o que se vê na América do Sul, na África, mas, sobretudo, nas ruas de Túnis e do Cairo
e de tantas outras cidades africanas onde renasce a esperança de um mundo novo.” (Lula, 7 de fevereiro,
FSM 2011 -Dacar)

A volta do FSM, em 2011, ao continente africano (Dacar, Senegal) reuniu mais de 50 mil ativistas de 120
países e foi do início ao fim – da Marcha de Abertura com dezenas de milhares de participantes na tarde do
dia 6 de fevereiro, até a Assembléia das Assembléias encerrando as atividades no dia 11 com o relato das
mais de trinta assembleias autogestionárias – uma grande celebração pela derrubada do ditador tunisiano
Bem Ali, e pelo anúncio da queda do “faraó” egípcio Mubarak, aliado estratégico dos EUA e de Israel.

A convergência entre as revoltas populares na região, a dinâmica política das forças progressistas e dos
movimentos sociais esteve presente desde a abertura do FSM 2011. Um momento emblemático ocorreu após
a chegada da marcha de abertura à Universidade do Senegal (onde foi montada a Casa Brasil, espaço que
permitiu intercâmbio entre a grande delegação brasileira e os demais participantes do FSM) , quando o
presidente boliviano Evo Morales e o ministro Gilberto Carvalho, representante oficial da presidenta Dilma
Roussef, saudaram os ativistas e movimentos presentes. Outro exemplo se deu no segundo dia, com o debate
que reuniu Lula e o presidente Wade, quando as justas vaias ao dirigente senegalês que governa o país há
mais de dez anos foram seguidas pela aclamação ao presidente de honra do Partido dos Trabalhadores.

Uma das principais características do FSM foi a de sempre estar marcado pela tensão política, democrática e
muito produtiva, entre “a dinâmica global e a local, entre ONGs e movimentos sociais, entre
institucionalização e autogestão”. Dacar 2011 mostrou a todos e todas que é exatamente essa relação dialética
que pode apontar para uma estratégia comum, inovadora e potente, para enfrentarmos a crise estrutural da
globalização capitalista. Como escreveu acertadamente Emir Sader: “o Fórum de Dacar foi um avanço na
superação das barreiras artificiais entre forças sociais e forças políticas, entre resistência e construção de
alternativas.”

Mesmo a desorganização do evento, agravada pela manutenção das aulas na Universidade (a nova direção da
instituição não honrou os acordos anteriores com o comitê organizador do FSM), não impediu que centenas
de redes, organizações e movimentos sociais realizassem dezenas de encontros e assembléias
autogestionárias muito valiosas politicamente, no espaço do FSM ou fora, em hotéis de Dacar e até na
histórica e tristemente famosa Ilha de Gorée (de onde partiram milhões de africanos escravizados para as
Américas).  Da periferia de Dacar, onde o prefeito socialista de Pikine recebeu mais de mil autoridades locais
e de todo o mundo, articulada pela Rede de Cidades de Periferias (FAL-P); ou na própria capital, onde o
igualmente socialista prefeito Khalifa Sall foi o anfitrião do Fórum de Autoridades Locais pela Inclusão
Social e pela Democracia Participativa, que contou com a presença de prefeitos petistas e com a sempre
lúcida contribuição de Boaventura de Sousa Santos (além de obrigar o presidente do país a se fazer presente
na cerimônia de abertura, que já tinha confirmada a participação de ministros do governo do Brasil).
Também, da segunda assembléia da Plataforma Internacional de Orçamentos Participativos, que reuniu as
redes africanas com as do Brasil e da Colômbia, do México, da República Dominicana, da Espanha, de
Portugal e da Itália, que contabilizam atualmente 1400 processos de OP no mundo.



Outro exemplo estimulante foi a Assembléia Mundial dos Habitantes, que reuniu representantes de
movimentos de 70 países, na luta contra os despejos e pela construção de políticas habitacionais dignas para a
população ameaçada pela especulação imobiliária. Assim como o Seminário “A busca de paradigmas de
civilização e a agenda de transformação social”, organizado pelo GRAP (Grupo de Reflexão e Apoio ao
Processo FSM), patrocinado pela Petrobrás, que reuniu vários integrantes do Conselho Internacional e se
debruçou na sessão final sobre o “Mapa das próximas lutas: COP 17, Rio+20 e subseqüentes…”. Discutiu-se
a agenda dos processos em curso diante da crise sistêmica e estrutural do capitalismo global e seus efeitos
catastróficos para o meio-ambiente, assim como a construção de coalizões em torno da definição de novos
horizontes para a cidadania planetária em resposta às propostas da Cúpula do Rio de Janeiro marcada para
maio de 2012. Essa agenda alternativa passa pela realização do Fórum Social Temático em Porto Alegre, em
janeiro próximo, que já conta com o apoio do governo do Estado do Rio Grande do Sul e das prefeituras da
capital e da região metropolitana, preparando as propostas e a intervenção dos movimentos e das redes na
Conferência Rio+20 em maio do ano que vem.

O encerramento do FSM 2011 de Dacar foi marcado pela Assembléia das Assembléias celebrando a vitória
popular no Egito, após a renúncia de Mubarak, confirmada durante a atividade, e permitiu às várias plenárias
autogestionárias relatarem suas agendas, propostas e iniciativas. O calendário de lutas destaca as
mobilizações contra o G-20 na França em maio; a data de 20 de março como dia mundial de solidariedade ao
levante do povo árabe e africano; a Jornada Global sobre a Palestina também no final de março; o Fórum
Social na Tunísia; as ações do movimento ambientalista em paralelo à Cúpula Rio+20; a Conferência
Internacional sobre o impacto da invasão estadunidense no Iraque em outubro, entre muitas outras atividades.

O debate sobre o FSM 2013 foi aberto na reunião do Conselho Mundial que sucedeu o FSM de Dacar. Foram
apresentadas as candidaturas de Montreal pelas centrais sindicais canadenses, e de Porto Alegre pelo comitê
gaúcho que organizou, em 2010, o FSM 10 anos Grande Porto Alegre, com forte apoio institucional (do
governo do Estado do Rio Grande do Sul, da Assembléia Legislativa, da Prefeitura e da Câmara de
Vereadores da capital e de prefeituras do PT da região metropolitana). Também foi apresentada proposta de
realizar, pela primeira vez, o FSM na Europa, mas ainda sem uma cidade ou região definida. A decisão sobre
2013 será tomada na reunião do Conselho Internacional em Paris, no final de maio.
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